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Objetivo: relatar a experiência de estudantes do curso técnico em enfermagem sobre a utilização da simulação 
como estratégia de ensino-aprendizagem no tratamento de feridas. Método: relato de experiência de simulação no 
tratamento de feridas como estratégia de ensino-aprendizagem. Participaram 25 estudantes e 2 docentes de um 
curso técnico em enfermagem em um município paranaense. A simulação foi realizada nos meses de novembro e 
dezembro de 2019. Resultados: a simulação aplicada no tratamento de feridas desenvolveu-se em sete etapas. No 
decorrer das etapas, os participantes estudaram sobre feridas e prática de realização de curativos, confeccionaram as 
feridas e realizaram a simulação do cuidado. Conclusão: a experiência revelou que este método oferece benefícios 
no processo ensino-aprendizagem, favorece aos estudantes a oportunidade de uma atitude proativa na construção 
do conhecimento, bem como habilita-os e aproxima-os da prática profissional.  

Descritores: Educação em Enfermagem. Ferimentos e Lesões. Ensino. Simulação.

Objective: to report the experience of nursing technical students on the use of simulation as a teaching-learning 
strategy in wound treatment. Method: report of simulation experience in wound treatment as a teaching-learning 
strategy. The participants were 25 students and 2 professors of a nursing technical course in a city of Paraná. The 
simulation was carried out in November and December 2019. Results: the simulation applied in the treatment of 
wounds was developed in seven steps. During the steps, the participants studied wounds and practice of dressings, 
made the wounds and performed the care simulation. Conclusion: the experience revealed that this method offers 
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benefits in the teaching-learning process, favors students the opportunity of a proactive attitude in the construction 
of knowledge, as well as enables and approaches them to professional practice.

Descriptors: Education, Nursing. Wounds and Injuries. Teaching. Simulation Technique.

Objetivo: informar la experiencia de los estudiantes técnicos de enfermería sobre el uso de la simulación como 
estrategia de enseñanza-aprendizaje en el tratamiento de heridas. Método: informe de experiencia de simulación 
en el tratamiento de heridas como estrategia de enseñanza-aprendizaje. Los participantes fueron 25 estudiantes 
y 2 profesores de un curso técnico de enfermería en un municipio de Paraná. La simulación se llevó a cabo en 
noviembre y diciembre de 2019. Resultados: la simulación aplicada en el tratamiento de heridas se desarrolló en 
siete etapas. Durante las etapas, los participantes estudiaron heridas y practicaron curativos, realizaron las heridas 
y la simulación del cuidado. Conclusión: la experiencia revela que este método ofrece beneficios en el proceso de 
enseñanza-aprendizaje, favorece a los estudiantes la oportunidad de una actitud proactiva en la construcción del 
conocimiento, así como les permite y los acerca a la práctica profesional.

Descriptores: Educación en Enfermería. Heridas y Traumatismos. Enseñanza. Simulación.

Introdução

O processo formativo em saúde e em en-

fermagem deve ser discutido e rediscutido per-

manentemente, considerando as características 

do mundo atual do trabalho, assim como as 

necessidades da adequação do setor de saúde 

em relação às novas realidades existentes(1). 

Destaca-se que esse processo é dinâmico e está 

em constante transformação. Desse modo, o ato 

de ensinar e aprender, na era das comunicações 

ultrarrápidas e das fake news, precisa ser repen-

sado e demanda métodos inovadores, que visem 

culminar numa prática pedagógica ética, crítica, 

reflexiva e transformadora(2).

No que tange ao processo ensino-aprendi-

zagem, salienta-se que o estudante deve ser tido 

como o ator principal, para que a aprendizagem 

permeie a sua vida e ocupe um papel importante. 

Muitos educadores definem a aprendizagem 

como elemento de mudança comportamental, a 

qual deriva de experiências vividas pelo sujeito. 

O estilo de aprendizagem é singular e varia de 

acordo com a percepção, estrutura cognitiva, 

emocional e fisiológica de cada indivíduo(3). 

O ensino de enfermagem, assim como ocorre 

em outros cursos da área da saúde, tem buscado 

frequentemente um aprendizado efetivo, que 

ofereça bagagem técnica-científica ao longo de 

toda formação(4). O uso de metodologias ativas, 

como a simulação, tem integrado cada vez mais 

a formação da enfermagem.

Nesse sentido, a simulação é apresentada 

como um processo dinâmico, o qual envolve 

a criação de uma situação hipotética e que 

incorpora uma representação autêntica da rea-

lidade. Permite também a participação ativa 

do estudante, integrando as complexidades da 

aprendizagem prática e teórica com a opor-

tunidade de repetição, feedback, avaliação e 

reflexão, reduzindo eventos adversos. Podem 

contribuir para o aumento da autoconfiança, 

bem como para a redução da ansiedade e do 

medo em diferentes faixas etárias e diferentes 

níveis educacionais(3-4).

Estudo realizado em Salvador (BA) mostrou 

que a simulação com o uso de manequins per-

mite que estudantes aprimorem suas habilidades, 

pois é um instrumento de ensino e avaliação que 

traz vantagens para o aprendizado de práticas 

básicas e complexas. Na enfermagem, entre os 

diversos procedimentos que requerem o treina-

mento, encontra-se a técnica de curativo no tra-

tamento de feridas, tornando assim fundamental 

o ensino dos estudantes de forma simulada(5).

Diante desse cenário, tem-se discutido sobre 

o papel da simulação na formação do enfer-

meiro. No entanto, pouco ou nada se tem com 

relação à formação do técnico em enfermagem. 

Estudantes de diferentes níveis educacionais da 

área da saúde podem ser beneficiados pelo mé-

todo de ensino por meio da simulação, como 
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oportunidade de aprendizagem holística refle-

xiva, que integra a teoria com a prática.

Nesse contexto, o presente estudo teve por 

objetivo relatar a experiência de estudantes do 

curso técnico em enfermagem sobre a utilização 

da simulação como estratégia de ensino-apren-

dizagem no tratamento de feridas.

Método

Trata-se de um relato descritivo de expe-

riência de simulação no tratamento de feridas 

como estratégia de ensino-aprendizagem junto 

aos estudantes do curso técnico em enfermagem. 

Salienta-se que este tipo de estudo permite des-

crever as situações vivenciadas pelos atores, re-

forçando a importância do feito na construção 

e remodelação dos saberes científicos e popu-

lares(6). A atividade contou com 25 estudantes e 

2 docentes de um curso técnico em enfermagem 

em um município do Norte do estado do Paraná.

Essa ação ocorreu integrada a um compo-

nente curricular denominado “Fundamentos de 

Enfermagem II” e a um projeto de extensão inti-

tulado “365 dias promovendo saúde e cuidados” 

cadastrado no Comitê de Pesquisa e Extensão 

institucional.

A ação foi realizada nos meses de novembro 

e dezembro de 2019, quase ao final do compo-

nente curricular. Nesse momento, os estudantes 

já haviam tido uma aproximação com feridas e 

curativos. O cenário da ação foi o laboratório 

de enfermagem do Instituto Federal do Paraná, 

campus Londrina. Salienta-se que esse labora-

tório foi organizado para atender especifica-

mente essa atividade, não sendo um laboratório 

de práticas de simulação realística. Os docentes 

alocaram materiais e equipamentos para melhor 

reproduzir a criação do cenário de uma enfer-

maria e/ou sala de atendimento.

A construção dessa simulação surgiu da in-

quietação das docentes sobre as dificuldades de 

entendimento dos estudantes e sobre a falta de 

execução técnica na realização de curativos de 

feridas crônicas e de grande extensão. As do-

centes reuniram-se e refletiram sobre um método 

de abordar essa temática, em que fosse efetiva a 

compreensão dos estudantes.

Assim, a ação de simulação permeou sete 

etapas que estão detalhadamente descritas na 

seção resultados, que seguiram desde as orien-

tações (Briefing ou Prebriefing) até a discussão 

e reflexão acerca da temática e avaliação da ati-

vidade (Debriefing), seguida pela apresentação 

e divulgação a toda a comunidade acadêmica.

Resultados

A simulação aplicada no tratamento de fe-

ridas transcorreu em sete etapas. No primeiro 

encontro, o tema sobre feridas crônicas e/ou 

de grande extensão foi abordado com os es-

tudantes. Nesse momento, discutiu-se e refle-

tiu-se sobre tipos de lesão, tecidos, exsudatos, 

entre outros aspectos. No segundo momento, 

os participantes aprenderam sobre técnicas de 

curativo em atividades no laboratório de enfer-

magem. No terceiro encontro, discutiu-se sobre 

simulação no cuidado de feridas. Os estudantes 

foram divididos em cinco grupos de quatro ou 

cinco participantes cada um, os quais ficaram 

responsáveis pela construção de feridas, para, 

posteriormente, discutir e confeccionar curativos 

com o grande grupo.

Nas três etapas iniciais, no caso, deno-

minadas como Briefing ou Prebriefing, ante-

cedendo a simulação, são disponibilizadas 

orientações e informações aos participantes de 

forma a prepará-los para o desenvolvimento 

da experiência da simulação. Pretende-se 

esclarecer os objetivos do cenário, bem como 

transmitir orientações para o uso dos equipa-

mentos, dos manequins, além do tempo para 

a simulação(7).

Após o término das primeiras etapas, os par-

ticipantes reuniram-se para a construção das 

feridas, o que configurou a quarta etapa. As 

feridas foram construídas com materiais esco-

lhidos pelos grupos (algodão, tinta, maquiagem, 

corantes e farinhas culinárias, cola, entre outros) 

e os locais das lesões também foram de livre 

escolha, conforme Figura 1:
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Figura 1 – Feridas construídas pelos estudantes para a prática de simulação
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Fonte: Elaboração própria.

Na etapa cinco, em data previamente agen-

dada, ocorreu a atividade de simulação de cura-

tivos. Cada grupo ficou responsável por orga-

nizar essa atividade e aplicar a simulação para 

os colegas. Os grupos apresentaram o histórico 

da ferida, como foi causada, há quanto tempo, 

os tecidos que estavam expostos e o tratamento 

que seria realizado.

Além da aplicação de curativos, realizados 

com soro fisiológico, gaze e aplicação de me-

dicações prescritas, os docentes apresentaram 

diversos curativos e coberturas especiais, que 

podem ser aplicados em situações específicas. 

Outro tratamento apresentado pelas docentes 

foi o curativo a vácuo ou terapia por pressão ne-

gativa, o qual apresenta-se como um importante 

método no tratamento das feridas complexas e 

tem como proposta principal acelerar o processo 

de reparação e preparo do leito da ferida até sua 

cobertura definitiva(8).

Ressalta-se que o técnico em enfermagem so-

mente executa o tratamento prescrito por profis-

sionais médicos e/ou enfermeiros. Assim, como 

o técnico em enfermagem não realiza a pres-

crição de tratamento de feridas, os estudantes 

apresentaram possíveis tratamentos, os quais 

foram discutidos no grande grupo. Cada simu-

lação durou, em média, 30 minutos.

A sexta etapa consistiu em reunir os estu-

dantes para discussão e reflexão acerca da te-

mática e avaliação da atividade. Foi utilizada a 

técnica do Debriefing, que é um momento de re-

flexão pós-experiência, realizado imediatamente 

após a simulação, com o objetivo de refletir 

sobre a prática, a fim de consolidar e efetivar a 

aprendizagem dos discentes(9).

Na sétima e última etapa, os discentes ex-

puseram, para a comunidade acadêmica, as fe-

ridas construídas, que ficaram expostas durante 

quatro dias. Foram enviados convites para a visi-

tação, a fim de dar visibilidade à ação e também 

para que pessoas de outras áreas pudessem co-

nhecer o trabalho da enfermagem e as diferentes 

metodologias de ensino-aprendizagem adotadas 

pelo curso técnico em enfermagem.

A realização de simulação no processo ensi-

no-aprendizagem vem ganhando força nos úl-

timos anos, em decorrência dos resultados po-

sitivos apresentados pelos docentes e também 

pelos estudantes de diversas áreas da saúde(3-4). 

Ao longo dessa atividade, os participantes 

puderam expor suas dúvidas, discutir e treinar 

sobre os melhores métodos de curativo em cada 

caso. Visualizar os diferentes tecidos e exsu-

datos foi de grande valia, pois o uso somente 

de figuras dispostas em apresentação de slides 
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ou livros, muitas vezes, não é suficiente para a 

fixação do conteúdo.

Durante o processo de simulação, para al-

cançar melhor resultado com a utilização, dis-

seminação e aplicação do método, faz-se neces-

sário estabelecer correlação com a prática diária 

e acrescentar outros elementos que se julguem 

importantes(10). As docentes foram mediadoras 

das simulações, a fim de proporcionar um re-

sultado satisfatório na atividade proposta. Dessa 

maneira, a ação gerou impacto e formação do 

cuidado em feridas crônicas e/ou de grande ex-

tensão realizado pelo técnico em enfermagem.

Essa experiência de realizar simulações de 

cuidados de feridas de grande extensão e/ou 

crônicas possibilitou aos estudantes do curso 

técnico em enfermagem a percepção da necessi-

dade de ampliar essas atividades para outros cui-

dados. A segurança do paciente, entendida como 

a redução do risco de dano associado à atenção 

à saúde(11) a um mínimo aceitável, vem sendo 

muito discutida no desenvolvimento do cuidado 

integral. Assim, esse desafio global deve ser inse-

rido nas atividades e discussões locais. Tem-se o 

entendimento de que o uso de simulações pode 

colaborar para implementar o “pensamento” de 

segurança do paciente no tratamento de feridas, 

bem como para a demanda por treinamentos e 

atualizações dos profissionais técnicos em enfer-

magem, em sua atuação no mundo do trabalho.

Em relação às dificuldades experienciadas, 

ressalta-se a falta de um cenário próprio de simu-

lação, para que a atividade proporcionasse maior 

realidade, além da aproximação à prática viven-

ciada. No entanto, observou-se que essa dificul-

dade foi superada, por meio de adequações dos 

espaços e cenários disponíveis, tornando possível 

a realização da simulação de forma satisfatória.  

Estudo apontou também a dificuldade da elabo-

ração de um cenário que possibilitasse a vivência 

da realidade, visto que muitos docentes não dis-

punham de tempo para tal elaboração, bem como 

muitas instituições de ensino não disponibilizavam 

locais e materiais para essas atividades(12).

Outro ponto que necessita ser explorado é 

que a simulação ainda não faz parte da rotina 

educacional de nível técnico. Assim, alguns dis-

centes não ficaram à vontade para simular, não 

interagindo de forma efetiva com os demais 

colegas. Autores afirmam que é recomendado 

fornecer subsídios, para que os estudantes in-

corporem o personagem, sendo indicado um ro-

teiro preestabelecido para atender aos objetivos 

definidos(10).

Salienta-se que a simulação não substitui 

atividades de campo na formação do estudante 

do curso técnico em enfermagem, mas pode 

agregar e substituir métodos tradicionais de en-

sino, que não condizem com o novo perfil de 

estudantes. Por isso, o docente deve ter como 

dever sensibilizar o interesse do estudante em 

aprender e compreender o processo do cuidado 

na enfermagem.

Conclusão

A experiência revelou que a estratégia de si-

mulação no tratamento de feridas oferece vários 

benefícios no processo ensino-aprendizagem, 

dentre os quais destaca-se o fato de favorecer 

ao estudante a oportunidade de vivenciar uma 

atitude proativa na construção do conheci-

mento, com o envolvimento entre docentes e 

estudantes. Dessa forma, torna-se imprescindível 

que docentes busquem metodologias que pro-

porcionem um ensino mais atrativo, sempre pri-

mando por um ensino inovador e significativo.

Conclui-se que a simulação do procedimento 

de feridas associada ao curativo demonstrou-se 

vantajosa para o processo de ensino-aprendi-

zagem do curso técnico em enfermagem, como 

uma estratégia capaz de habilitar e aproximar os 

estudantes da prática profissional, a fim de que 

possam prestar uma assistência de qualidade aos 

pacientes em sua atuação profissional.

Assim, a divulgação dessa atividade de si-

mulação do curso técnico em enfermagem tem 

como intuito fomentar que outros docentes e 

instituições de ensino técnico percebam a pos-

sibilidade de realizar essa estratégia de ensino e 

possam adotar a simulação como realidade.
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